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QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO 
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PREÇO DO XENPLAR CR$ 6.000,00 

SESSENTA E OPER RIO ENCERRAM O INCfNTIV 
Presença do Presidente da Federação de Futebol no 
do Torneio Marcou o Prestigio da Liga Esportiva 
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Repleto de lances sensacionais, o jogo Sessenta X Operário, foi um grande acontecimen­ 
to para o futebol belavistense. 

Encerramento 
Belavistense! 

O Torneio Incen 
tívo 92, que teve Õ 
seu encerramento ofi 
cial na tarde de do= 
mingo no Estádio Mu­ 
nicipal, com a pre 
sença do Operário Fg 
tebol Clube, foi a 
marca do prestígio e 
da credibilidade que 
goza hoje a Direto 
ria da Liga Esporti­ 
va Belavistense, jun 
to aos órgãos superi 
ores de direção des 
portiva regional. 

A presença do 
Presidente da Federa 
cão de Futebol, Sr 
Ari Rodrigues e tam 
bém do desportista e 
radialista Mario Men 
donça, Vice-Presiden 
te do Conselho RegiÕ 
nal de Desportos foi 
registrada. 
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OPER 
CAR 
Fatores que Influen­ 

cIam no aumento do IndI 
ce de vfolncta e da cri 
tnalfdade durante o pe 
rfodo de Carnaval: Uso 
1moderado de bebidas al 
colcas; aumento de oon 
sumo de drogas; rela­ 
mento das cautelas do po 
voem geral; aumento do 
tráfego de veiculos nas 
estradas e vias pübl1 - 
cas. OCORRÊNCIAS POLI - 
CIAIS MAIS COMUNS: Em 
brioguês, Ato Obr.ceno 
Furto, LeuÕes Corpornlr; ;' 
Vias de Fato (hrlr,as) 1;' 

Uso e Tráfico de Dro;as; 
Infrações ao Trânsito - 
(embriagues ao volante, 
excesso de velocidnde , 
estacionamento em local 
proibido, etc). Pule 
brinque, agite, mas cui 
dado com os abusos. 

iesativala Barreira 
do Estrefila 

Mesmo estando localizada em área de 
a fronteira com a República do Paraguai e a­ 

pontada como uma das principais responsá 
veis pela grande diminuição nos roubos de 
carro e tráfico de entorpecentes em nossa­ 
região, a barreira policial sobre o córre­ 
go Estrelinha, na rodovia que liga Bela 
Vista a Antonio João foi desativada esta 
semana por ordem do Comando de Policiamen­ 
to do Interior da Polícia Militar, gerando 
preocupação nos meios policiais de nossa 
região, principalmente levando-se em conta 
a proximidade do período carnavalesco, ép2 
caem que aumenta consideravelmente as o­ 
corrências de tráficos, contrabandos e fur 
tos. 

Em meados do ano passado a extinção - 
das barreiras policiais de nossa região já 
havia sido cogitada pela Secretaria de 
Segurança Pública do Estado, fato que não 
se consumou graças aos apelos das autorida 
des dos municíoios, principalmente os de ã 
rea de fronteira,na oportunidade os órgãos 
de imprensa alertaram as autoridades go­ 
vernamentais com relação aos perigos' que 
tal atitude representava, comprometendo se 
riamente a segurança das comunidades fron­ 
teiriças correndo-se o risco de transfor - 
mar nossas rodovias em rota do contrabando 
furtos de veículos e tráfico de entorpecen 

,tes. - 
Parece.que desta vez nada adiantou, a 

barreira do Estrelinha foi desativada sob 
a alegação de contenção de despesas e a con 
seguente inviabilidade de sua manutenção.- 

Nossa reportagem levantou que uma bar 
reira como essa que foi desativada repre 
senta apenas cerca de 5.000.000,00 ( cinco 
tnilhões de cruzeiros) de despesas p/a Secre 
taria de Segurança Pública o que convenhamos, é um 
Valor irrisório com relação às consequên - 
cias danosas para toda nossa região que es 
sa atitude pode causar. O Comandante do 2Õ 
Pelotão de Policia Militar de Bela Vista, 
Ten.Villasanti, procurado pela reportagem, 
Para falar sobre o assunto, apesar de reco 
nhecer a importância das barreiras para a 
~~gurança e a tranquilidade da população, 
nao omitiu a sua opinião, pois alega que 
a ordem veio do comando de policiamento do 
interior e não cabe à ele dar parecer em 
contrário. Voltaremos ao assunto. (U.R.)• 

NOITEe DAS E6TRE5.ÁS,] 

» /N3 N EN Se 
ME O FERIEI EL.IST? 

"Presidencialis 
mo com reformas que 
possam fortalecer o 
Congresso, principal 
mente no que se refe 
re ao orçamento da U 
nião", defendeu o 
Presidente Nacional­ 
do PMDB, Orestes­ 
Quércia, durante o 
lançamento em s. Pau 
lo do Movimento Repu 
blicano Presidencia­ 
lista, no dia 04 de 
fevereiro, no Centro 
de Convenções Rebou- , 
ças. 

"Acho que nós 
devemos fortalecer o 
Congresso, no presi­ 
dencialismo, para q/ 
ele seja forte e 
suas decisões sejam­ 
cumpridas. 

Nos Estados Uni 
dos, tudo que é vota 
do pelo Congresso tãii 
de ser cumprido",res 
saltou Quércia. 

CONCESSÃO DE • CERTIFICADO PARA.. ENJID 
FILANTRÓPICAS SERÁ REGULAMENTnoa 

Já está pronto 
o decreto que va1 re 
gulamentar a conces­ 
são do Certificado - 
de Entidade de Fins 
Filantrópicos, para 
isenção de contribui 
ções previdenci.ári..,:,,s. 

Devido ao gran­ 
de número de irrequ­ 
laridades que estão­ 
ocorrendo, principal 
mente.em grandes hos 
pitais e escolas que 
se dizem beneficen - 
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tes, bem como ao ex­ 
pressivo volume de 
processos que se en­ 
contram oendentes no 
Conselho Nacional do 
Serviço Social-CNSs, 
vinculado ao Ministé 
rio do Bem-estar o­ 
cial, houve a neces­ 
sidade de se estabe­ 
lecer um critério ü­ 
nico para a conces 
são do certificado. 

De acordo com o 

decreto a ser exami­ 
nado pelo Presidente 
Itamar Franco, é con 
siderada entidade be 
neficente de Assis= 
tência Social e, por 
tanto, com direito= 
ao certificado, ape­ 
nas a instituição de 
assistência social, 
educacional ou de 
saúde, se.m fins. lu­ 
crativos, que promo­ 
ve atividades de ar 
paro a crianças, ~ 

dolescentes e idosos 
carentes; de reabili 
tação de deficientes 
e que presta, gratui 
tamente, serviço d0 
saúde e educação. 

Para conseguir­ 
a Certificado de enti 
dade de fins Fila'ltró 
picos, a instituiçãÕ 
deve estar legal:zen- 
te·constituída e fun1 

cionando há tres a­ 
nos no país· 
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CI NIYIL DE ANTONIO JOÍO IGUIROIOO COM EIPECTIIlV 
(Uhe ldino Podriques - Da Redação) 

A Prefeita do An­ 
tonio João ilce Al­ 
ves du Ollvclro, ruu 
nia-se nu semana pai 
ada com Vereadores 
e Diretores do Clube 
Social União, para 
discutir a realiza 
ção do Curnavnl/93 , 
como o Clube Social 
União encontra-se em 
precarias condições 
e entcndedo que a po 
pala;ão antonioja - 
ncnac não poderia fi 
car sem cota tradi - 
cionul festa do povo 
brasileiro, ficou a­ 
c0rtado que a folia 
este ano terá lugar 
no Clube Paroquial , 
com todo o apoio da 
Prefeitura Munici 
pul, sob a animação 
da Banda Sensação 
de Aquidauana. 

Para alegria de 
centenas de foliões, 
a possibilidade de 
Antonio João ficar - 
sem o seu tradicio - 
nal Carnaval, que 
vinha sendo cogitada 
devido a falta de um 

Jogar para os Dai 
les, não eis o mais, 
o início será no dia 
19 com o baile inti­ 
tulado "Você perwa 
que cachaça é água", 
oportunidade que, co 
mo sugere o títalo , 
todos oo foliões te­ 
rão au bebidas, des­ 
de cerveja até o 
Wisky, a preços bem 
abaixo do que é nor­ 
malmente cobrado. 

A segunda noite - 
ecrã marcada pelo· 
concurso entre os 
blocos, com premia - 
cão aos foliões mais 
animados e fantasia­ 
dos. A "Noite do Ver 
de-Amarelo" acontece 
domingo, dia 21 e 
dia 22 será a vez 
das máscaras. 

Outro ponto mar - 
cante do Carnaval an 
toniojuanense este a 
no será o Concurso­ 
de Fantasias que pre 
miará as categorias­ 
luxo e originalidade 
tanto no masculino co 
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Filindo à ADJORI/MS e ABRA.JORI 
Jornal Tribuna da Fronteira" que o povo se 

Ja bem informado " 

mo no feminino no Gl 
timo dia do reinado 
do Momo, oportunida­ 
dc em que serão en - 
t.regues também todas 
a premiações. 

Os bailes carnava 
ler.cos de l\ntonio - 

[ 

João, dos : .is tradi terá inicio sempre rir mais este grn- 
cionais em toda a a partir das 22: 00 ele f'Vcnto q .. ', 
nossa fronteira e horas, as matines pa ças ao apoio d 
que a exemplo dos a- ra a criançada serão toridades muni1 
nos anteriores deve- realizadas nos dias is, Prefeita, Verea 
rã receber foliõen·- 20, 21 e 23, co:n iní dores e Diret sdo CU 
de várias cidades da cio às 15:00 horas. está sendo a;ardado - 
rg1ão v do "Atado ; "ale • P" "O!" mesmectativa: 

INFORME TF (Ubaldino Rodrigvco 

da Redação) 

llELAVISTENSE IIOMENJ\GEADO EM ELDORADO 

O jovem belnvistense Flivio Roberto Godoy, fi­ 
lho do ex-vereador Jullio Godoy, foi homenageado 
na cidade de Eldorado/MS, com o titulo de o Locu­ 
tor Popular Destaque do Aro de 1992, em escolha - 
feita através de pesqutsa de opinião pública pela 
Empresa Kibys RepreRentocêes Comerciais, afiliada 
do Instituto de Pesquisas Broslopes, de Ur uarama­ 
PR. flovinho Godoy como é conhecido em Bela Vista, 
é locutor do Rádio Independente de Eldorado há cer 
co de um ano e já está tendo o seu trabalho reco­ 
nhecido pela população daquele Munidpio,rotivo de 
oq;ulho paro todos os seus au-igos por se tratar dec~ 
is um belovistense se destacando lá fora. 

GREVE DOS PROFESSORES 

Mais uma vez a história se repete, os Professo 
res em greve por melhores salários, pais e alunos 
preocupados com o situação e Governo do Estado 
fazendo jogo duro e batendo na tecla de que não - 
pode conceder o aumento reivindicado e emperrando 
todas as negociacões. Não vamos entrar no mérito 
da questão porque não conhecemos a real situacão 
dos Professores do Estado neste momento, se agre 
ve é justa ou não não sabemos, o que sabems i ape 
nos isso: mais uma vez os alunos serão os grandes 
prejudicados pela greve, muitos terão de repor au 
las nos finais de semana e até nos períodos de f~ 
rias se essa situação continuar, sem falar naque­ 
les que correm o risco de até mesmo perder o ano 
letivo por exclusiva culpa de pessoas insensíveis 
e radicais extremistas que pensam primeiro em si 
próprios relegando a segundo plano as responsabi­ 
lidades e o dever cívico que possuem para com to­ 
do o sociedade. SÓ para finalizar, não acredita - 
mos que o Governo do Estado não tenha caixa para 
pelo menos negociar o fin2l da greve e pergunta - 
mos: Porque para lançar obras menos importantes 
que atender a Educação existem recursos? Não se - 
ria uma questão de priorizar o que é prioritário? 

ALO SINTED 
Se nãb for pedir muito gostaríamos de solici - 

tar ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação de 
Bela Vista que nos enviassem o plano de greve de- 

BORRACHARIA KERPEL 
Serviços Especializados em Consertos de 

Pneus e Lavagem de Veículos. 

Carros pequenos, Camionetes, Cami 

nhão, Colhetadeiras, Motos, etc ... 

Serviço caprichado, pelo melhor pre 

ço da cidade. 

RUA MATO GROSSO, 640 

flagrado pela categoria, quafs a re!vindicações da 
classe e as condiçoes para os Professores voltarem 
às aulas, dessa forma poderíamos melhor Informar a 
nossa população que por enquanto, sabe apenas que - 
não estão tendo aulos porque ncun filhoR voltnron - 
dos Coligias segunda-feiro com a notícia de que o 
Professores entraram em greve. A pergunta que todoo 
estão fazendo é o por que da greve, quando clc>s vno 
voltar is aulas, até quando isso vai continuar 
etc ... 

BLITZ NO TRÃNSITO 
A PM não vai gostar mas como não somos de deixar 

os amigos na mão, vamos avisando, o 22 Pelotão de 
Polícia militar estará deflagrondeo ainda esta seon 
na a Operação Carnaval, nela estão previstaa as ve­ 
rIf1caçoes de Documentos pessoais e dos veículos 
revistas, menor ao volante e uso do capacete 
para os motoqueiros, qualquer uma dessas irregular! 
dades pode dar multa e apreensão do veiculo. - 

Quem avisa amigo é!! 

wENGENHEIRO" t DESTAQUE 

ANTONIO JOAO 

CONFIRA!! 

MATO GROSSO DOS tJL 

Destacamos hoje nesta 
Coluna o conhecido e 
"folcÕrico" amigo dos be 
lavistenses e Empresári~ 
do área mecânica da cida 
de, Oscar Corrales, que­ 
esteve visitando 
praias brasileiras, 
onde voltou recentemente 
com forcas redobradas pa • 
ra o trabalho. - 

Corrales, formado pe- 
la Universidade da Vida 
em "Engenharia Mecânica" 
tem o seu "Escritório" - 
para consultas e atendi- 
mento à sua vasta clien-, 
tela na Avenida Teodoro , ' 
Sativa em frente ao Ho 
tel Pousada da Frontei - 
ra. 

Dinâmico e trabalha - 
dor, Corrales é presença sempre marcante em todos - 
os acontecimentos sociais da "Princesa do Apa", es­ 
tando sempre rodeado de amigos em largas e alegres 
gargalhadas. 
" Abordado pela nossa reportagem, para falar sobre 
sua vida, seus projetos e empreendimentos" Corra - 

les filosofou em alto estilo: "Rir da vida i ainda 
o melhor negócio. Neste não existe recessão!!" 

_ Um amigo de Corrales contou essa: "Ele estava na 
morando uma Professora de Matemática lá na praia 
no dia de vir embora mandou ela arrumar as malas e 
vir com ele, mas ela perguntou: "O que vou fazer em 
Bela Vista, uma cidade pequena, eu sou Professora - 
de Matematica". 

6o corrais 

E ele arrematou: "vamos embora mulher, lá voce - 
vai usar a sua matemática só para contar os bois p_a 
ramiltl!!" 

Coisas do Corrales. 

Corrales: " Te rerê com Camarão, nao dá certo! 

t 
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CERTEZA DE BONS NEGÕCIOS! 

EFIC!BNCIA - AGILID~E - HONESTIDADE 

CERTIFIQUE-SE NA 

Rua Almirante Barroso, n°. 189 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 



e 

r • ' . -•\ 

SESSENTA E OPERARIO ENCERRAM O INCE TIV 
Presença do Presidente da Federação de Futebol 

Marcou o Prestigio da Liga 
no 

Esportiva 

1 

1 

1 
1 

1 

O Torneio Incentivo 92, qun teve o seu 
encerramento oficial na tarde de domingo - 
no !etadio Municipal, com a presença do o­ 
pernrio Futebol Clube, foi a marca do pres 
tiqio e da credibilidade que goza hoje a 
Diretoria da Liga Esportiva Belavistense , 
janto aos órgãos superiores de direção des 
portiva regional, - 

l • 

M 

1 

1 
A renovada equipe do Operário de Campo 

Grande, 3ü colocada na Taça Sao Paulo, que 
esteve em Dela Vista 

A Presença· do Presidente da Federação - 
de Futebol, Sr. Ari Rodrigues e também do 
desportista e radialista Mário Mendonça , 
Vice-Presidente do Conselho Regional de 
Desportos, servia para mostrar que os di­ 
rigentes do nosso esporte, estao no cam1 
nho certo. O p~blico está voltando às pra­ 
ças esportivas fato que foi visto no domin 
go no jogo que envolveu a presença do Ope­ 
rário de Campo Grande e o Sessenta Esporte 
Clube, na festa da entrega dos trofeus. 

a - . .1 _J 
o Presidfute da Federação de Futebol , 

Ari Rodrigues, entrega o Trofeu ao goleiro 
Gato do Fluminense 

A Equipe do Sessenta Esporte Clube, que 
derrotou o timne do Operário pelo Score de 
4a 2 

Foi uma tarde esportiva completa, para 
o p~blico, para o Sessenta e para o centro 
avante Adio, que deixou os operarianos pen 
sanda seriamente em levá-lo para a capital. 

A renda de Cr$ 15.900.000,00, foi "re - 
cord" na cidade e mesmo assim" não fosse a 
grande ajuda oferecida à Bela Vista pelo 
Sr. Osvaldo Possari, proprietário da Empre 
sa de ônibus Cruzeiro do Sul, que cedeu o 
ônibus para trazer o Operário inteiramente 
de graça, teria a Liga e o Sessenta, mesmo 
com a bela festa e com o excelente resulta 
do do jogo, amargado um prejuízo financeirÕ 
dos bem consideráveis. 
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goleiro Rodolfo Azaga, recebe o tro­ 
fé, de "Goleiro Menos Vasado" do Diretor O 
perariano Linconl Espindola 

O Prefeito Abraão Zacarias, cujo nome 
era•dado ao Troféu de Campeio do Torneio, 
esteve mais uma vez presente e efetuou a 
entrega do prêmio ao· vencedor e partici - 
pou ainda da solenidade eo "ponta-pé"ini­ 
cial. 

O Fluminense, com a vitória em cima do 
Master, conseguiu o Vice e o Racing ficou 

Encerramento do Torneio 
Belavistense! 
com o honroso 3? lagar, recebendo aso 

os rofés, José Avelino o Silva e Mocir 
de Souza, respectivamente. 

o Prefeito Abraão Zacarias,prestigian­ 
do o trabalho do Presidente José Glaacy­ 
FlÔres da Liga Esportiva 

O veterano Hermes Rios, recebeu "5yd - 
ney Leite" como o maior artilheiro e o 9o 
leira do Sessenta Rodolfo Azuaga, ganhou 
o primio de "Goleiro Menos Vasado" da com 
petição. 

--- 1 

O Diretor de Desportos da LEB, Antonio 
Mello, agracia o artilheiro Hermes do Mas 
ter 

o Presidente da Liga Esportiva Belavi 
tense, a responsável por tudo o qae est 
acontecendo no esporte belavistense, dis 
se que com o encerramento do Torneio In 
centivo, já começam os preparativos para 
a realização do Campeonato Oficial de 
93, tanto da modalidade de futebol, como 
das demais. Nesta semana, reune-se o Con­ 
selho Geral para elaborar o Regulamento - 
Fichas de Atletas e todas as providência~ 
para mais esse evento. 

José Glaucy FlÕres, está mostrando que 
para se realizar qualquer coisa, "basta - 
ter vontade e organização" e acima de tu­ 
do coerincia. 

1 t Mário Mendonça, Vice-Presi O Radia.asa if d 3@ lqar 
dente do CRD, entreqao tro:eo o 
~ dirigente Marcelino do Racing 

. 'to bonito• onde imperou a Num jogo ma1 ! d e •• a dos dois conten ores q-.alidade tecnic • uma vez o 
q d B 1 vista mostrou mais 
uan o e a . d rtivo o Sessen - 
se, e1evado gci1ate !E_,s, 1eva. ae 
ta, campeão Invicto 1o ".4 elo categóri 
vencida a eqipe do OPe%{a tarde k 
co score de 4 tentos, jogador Adão (Ne 
Gueo dono da festa :01 O ) qe mes- - • t como dizem .. • u 9ao o, Coca-Li ro, , tos finais, deu ao 
o entrando nos_15 T""", 4 motivacão que 
time da casa o impa..so lacar 
estava faltando, para chegar ao p 
final. 

Esporte é Saú ~ 
MECANICI E TORNEIRI 

SINJOOIESEL 
Reformas de Máquinas e implementas agrícolas, serviços 

de torno e solda em geral. 

Atendimento camarada, o melhor preço d~ cidade 
mais importante: 

~ A QUALIDADE DE NOSSOS SÉRVIÇOS • 

AVENIDA BRASIL - CARACOL - MATO GROSSO DO SUL 
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CONCESSAO OE CERTIFICADO PARA ENTIDADES 
FILANTRÓPICAS SE., REGULAMENTAOI 

Já está pronto o decreto - 
que vai regulamentar a conces 
5io do Certificado de Entidade­ 
de Fins Filantrópicos, para a l 
senção de contribuições previ - 
dcnci6rinc. Devido no grande nú 
mero do irregularidades que eg­ 
tão ocorrendo, principalmente - 
m grandes hospitaie e escolas­ 

que se dizem bencficcntea, bem 
como ao expressivo volume de 
processos que se encontram pen­ 
dentes no Conselho Nacional do 
Serviço Social - CNSS, vincula­ 
elo ao Ministério do nem-Estar - 
Social, houve a nccesoidnde de 
ao estabelecer um critério úni­ 
co pnrn a concessão do certifi­ 
caclo. 

De acordo com o decreto a 
ser examinado pelo Presidente I 
tamar Franco, é considerada en­ 
tidade beneficente de Assistên­ 
cia Social e, portanto, com di 
reito ao certificado, apenas a 
instituição de Assistência So 
cial, educacional, ou de saúde~ 
sem fins lucrativos, que promo­ 
ve atividades de amparo a crian 
cas, adolescentes e idosos ca­ 
rentes; de reabilitação de defi 
cientes e que presta, gratuita= 
mente, serviço de saúde e educa 
cão. - 

Para conseguir o Certifica 
do de Entidade de Fins FilantrÕ 
picos, a instituição deve estar 
legalmente constituída e funcio 
nando há tres anos no País; ser 
registrada no CNSS e não consti 
tuir patrimônio de indivíduo ou 
de sociedade sem caráter benefi 
cente. - 

A entidade terá que apli 
car suas rendas integralmente= 
em território nacional, no de­ 
senvolvimento dos objetivos ins 
titucionais a que se p_ropôe. A= 

lém disto, deverá destinar todo 
ano, à prestação de servi;os 
gratuitos, pelo menos 20 da re 
ceita bruta proveniente da ven­ 
da de bens o de rviços, desde 
que no integrantes do seu ati­ 
vo imobilizado, bem como das 
constribuiçõc~ oneraclonais. o 
montante destes benefícios pres 
tados à coletividade não poderá 
ser inferior a isenção da con­ 
tribuição prcvidcnciijria usu[ru 
ída pela instituição. 

t proibido, Lamb6m remune­ 
rar e conceder Vúntagens a dirc 
tores, conselheiros, sócios,ins 
tituidores ou benfeitores, bem 
como distribuir dividendos, bo­ 
nificações, participacôen ou 
parcela do seu patrimônio. No 
caso da enticlade encerrar suas 
atividades, o patrimônio será 
destinado a outra instituição - 
filantrópica, registrada no Con 
selho Nacional de Serviço Soei= 
al, ou a uma entidade pública. 

O Certificado de Entidade­ 
de Fins Filantrópicos terá vali 
dade de tres anos, mas poderá= 
ser renovado, sempre pelo mesmo 
período, se a instituição cum 
prir todo o regulamento. As en­ 
tidades que receberem o certifi 
cado do Conselho até o dia 2 
de julho de 1991 deverão renová 
lo até 25 de julho de 1994. - 

O CNSS deverá informar,men 
salmente, ao Instituto Nacional 
do Seguro Social as decisões so 
bre deferimento ou indeferimen­ 
to dos pedidos de concessão ou 
renovação do certificado às ins 
tituicões beneficentes. A reno­ 
vação dependerá de aval do INSS. 

O Instituto vai verificar, 
periódicamente, se a entidade - 
está oferecendo serviços grátis 
no valor equivalente à isenção- 

-----------~- 
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das contribuições previdenciá - 
rias. Estão livres desta exigem 
ci,1 as Sartas Casas e os Hospi­ 
tais Filantrópicos filiados à 
Confedcraç3o daa Misericórdias­ 
do Brasil, por intermédio de 
suno Federações Estaduais, bem­ 
como as APAEs e outros institui 
cães filiadas à Federação Naco 
nal das APAEs, que atendem a 
pessoas deficientes. 

A partir do novo decreto , 
definindo o papel das entida - 
des beneficentes, será mais fá 
cil detector as instituições q/ 
do estio cngeara»s no.re?"?L 
mente. Para reforcar o efeito - ; 
do decreto, a partir de abril o 
INSS vai iniciar uma ação fisca 
lizadora que terá como alvo jus 
tamente estas entidades. 

~ importante esclarecer q/ 
o fato de uma entidade benefi - 
cente ter o certificado não sig 
nifica que esteja automaticamen 
te isenta da contribuição. Para 
isto ê necessário comparecer ao 
INSS e apresentar os requisitos 
exigidos na Lei 8.212, de Cus 
teio da Previdência Social, co 
mo por exemplo a declaracão de 
isenção do Imposto de Renda de 
Pessoas Jurídicas, fornecida pe 
lo Minist~rio da Fazenda,e ore 
conhecimento de utilidade públi 
ca Federal,Estadual,Municipalru 
do Distrito Federal. --------------------' 

Coleto ervlço de 
lanchonete, porços 
petInhos, ala " 

dos e deI!cfoso a - 
perftIvo. 

vã Já conferir 

Mercado e 
de Carne 

Casa 
Sadia 

Df: Anton'lo Ca.aanova 
Doi estabelecimentos junto u do outro pa 

ra ael.hor atender a rande clientela. 

Secos e Molhados em yeral pelo preço mais 
camarada da e l d.a.de 1•. 

Mo Lado estai "Casa de Care adLa", Car­ 
nes de Suínos, Bovinos, Frangos, Patos, LIui - 
as mistas, queijos, banhas, torresmos, etc ••• 

Atendlaent:D nota 10 

Prefl.ra e recomende! 

FONl! - (067) 255-)475 Bonito - ns 

Farmácia e Perfumaria Drogacruz 
# Agora ena suas modernas Instalações à Rua Pillad kbu'á, 1829 
rt- CRandc estoque de aedlcamc.ntos e pcrfuaarl..a.a! 
,..... Plantão pcl'lllllnente de 24 horas 

"°" Apllcações de lnjeçÕCa Õ doaidlio 

+ Saiba que prevenir ainda e o melhor rezd lo! 
PUNE- (067) 255-1554 
BON11'0 - MS 

Pr m de iversári 
• 

< 
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Dia 20 de fevereiro o Jornal Tribuna da Fronteira 

comemora 21 anos de circulação em Bela Vista e re 

gião. 

to primeiro Diário da Região. 

Um dos mais tradicionais e combativos jornais 

do interior. 

Feito por gente que acredita na verdade dos 

fatos e quer manter o povo sempre bem informado. 

TRI 
Q 

Z DNIVERSIÍRIO E 
1 FESTA Ê YOCE 

Assinando O jornal até o dia 20 voce pagará por uma assinatura de 01 ano o 

de 6 meses.É isto mesmo, desta vez o aniversariante ê quem dá o presente. 

Aproveite, faça a sua assinatura diretamente na Sede da Tribuna da Fronteira. ou pe 

lo fone 439-1410 - com um de nossos corretores, ou nas· sucursais- 

Você pagará apenas Cr$ 500.000 
É só até o dia 20 de Fevereiro 

preço 

OBS: Voce receberá em sua casa ou local de trabalho, alem- d - a Tribuna de Fronteira, os Jornais Corr. 
eio Jard5} 

ense e Tribu na Murtinhense (Semanários). 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE - E mais, pode pagar com cheque pré datado, em nome do • Jornal, até O di.a 
28, mas 

faca a natura antes do dia 20. assi- 

VAMOS LÃ, A FESTA .8 SUA E Só ESTE MÉSI 



EM SÃO PAULO, O PRIMEIRO ATO DO 
MOVIMENTO PRESIDENCIALISTA 

flerr Velho e 4ut P 
Mais um Sem Gril 

l 

I 

"presidencialiu 
mo com reformas que 
possam fortalecer o 
Congresso, principal 
mente no que se ref 
re ao orçamento d 
União, defendeu o 
Presidente nncional­ 
do PMDB, Orestes 
Quércia, durante o 
lançamento em São 
Paulo do Movimento - 
Republicano Presiden 
cialista, no dia 0ã 
de fevereiro, no Cen 
tro de Convenções R 
bouças. "Acho que 
nós devemos fortale­ 
cer o Congresso, no 
presidencialismo, pa 
ra que ele seja for= 
te e suas decisões - 
sejam cumpridas. Nos 
Estados unidos, tudo 
que é votado pelo 
Congresso tem de ser 
cumprido", ressaltou 
Quércia. 

Mais de l.500 - 
pessoas participaram 
do lançamento do Mo­ 
vimento Republicano­ 
Presidencialista em 
são Paulo, um ato su 
prapart'idário e que 
contou com represen­ 
tantes de todos os 
setores da sociedade. 

Compareceram,en 
tre outras lideran 
ças políticas, os go 
vernadores Iris Re­ 
zende(PMDB/GO) e Gil 
berto Mestrinho - 
(PMDB/AM), e o ex-go 
vernador Nilo CoelhÕ 
(PMDB/BA), os Sanado 
res Marco Maciel­ 
(PFL/PE), que é o 
coordenador nacional 
do Movimento Republi 
cano Presidencialis­ 
ta, Ney Maranhão 
(PRN/PE) e Odacir 
Soares (PFL/RO), Os 
Deputados Federais - 
José Dutra (PMDB/AM) 
Marcelo Barbieri 
(PMDB/SP), Vivaldo - 
Barbosa (PDT/RJ) ,Vla 
dimir Palmeira (PT/ 
RJ), Regina Gordilho 
(PRONA/RJ) Prisco Vi 
ana (PDS/BA), os es­ 
taduais paulistas 
Lobbe Netto (PMDB) e 
João Leiva (PMDB) 
Beatriz Pardi (PT) e 
Arlindo Chinaglia 
(PT) . 

Representando - 
os cara-pintadas,que 
não se cansaram de 
gritar slogans, como 
"Pintei a cara,e fui 
prá frente, prá ele­ 
ger meu presidente", 
compareceram o presa 
dente da União Bra­ 
sileira de Estudan - 
tes secundaristas 
(UBES), Antonio Pa 
rente, e os vice-pre 
sidentes da União Na 
cional dos estudan 
tes (UNE) , Mauro Bi- 

\ 

1 
i 

o 

arco, e da União Mo 
tropolitana dos Estü 
dantes Secundaristas 
Gislaine Caresia. Pe 
los trabalhadores,es 
tiveram, entre ou= 
tros, os presidentes 
da CGT, Antonio Neto 
e do Sindicato dos 
Bancários do Grande 
ABC, Wagner Borges - 
de Castro. 

As mulheres fo­ 
ram representadas p/ 
Terezinha Zerbini e 
Márcia Campos, Presi 
dentes da Confedera= 
ção das Mulheres do 
Brasil e Federação 
das Mulheres Paulis­ 
tas,respectivamente. 

Também estive 
ram presentes deze 
nas de prefeitos, vi 
ce-prefeitos, verea­ 
dores, ex-prefeitos­ 
e ex-vereadores de 
todo o Estado de São 
Paulo, e intelec­ 
tuais como os profes 
sores Luiz Werneck - 
Viana (IUPERJ), Car­ 
los Estevam Martins­ 
(Fundação Pedroso Har 
ta) e João Manoel 
Cardoso de Melo (UNI 
CAMP). - 

CAMPANHA 

O coordenador - 
nacional do Movimen­ 
to Republicano Presi 
dencialista, Senador 
Marco Maciel, achou 
muito importante que 
o primeiro encontro­ 
fosse realizado em 
são Paulo: "Este Es­ 
tado não é apenas o 
mais representativo­ 
econômico e social - 
mente do Brasil, co­ 
mo também é o mais - 
significativo histó­ 
ricamente, pois viu 
nascer em ITU a Repú 
blica participativa. 
"Maciel anunciou o 

lançamento nacional 
do Movimento Republi 
cano Presidencialis­ 
ta, neste dia 16 
PP, as ll:uu horas - 
em Brasília, com a 
participação de lide 
ranças presidencia 
listas de todo o Bra 
sil, dando inicio 
à campanha nacional. 

o Governador Gil 
berto Mestrinho dis­ 
se que, no presiden­ 
cialismo, 40 milhões 
de pessoas elegem o 
chefe de Estado, en­ 
quanto que, no parla 
mentarismo, só 30Õ 
pessoas terão este - 
poder. Ele lembrou - 
ainda a experiência­ 
parlamentarista no 
Brasil: "Em um ano , 
tivemos tres primei­ 
ros ministros, o Bra 
sil parou. No parla= 
mentarismo, o País - 
para, porque ninguém 
manda e ninguém obe­ 
dece. A preocupação­ 
é agradar uma mino 
ria para se manter= 
no poder. No presi­ 
dencialismo, quem de 
cide é o povo. Quer 
mos que o Brasil in­ 
teiro vote para pre­ 
sidente. Para o Go­ 
vernador Iris Rezen­ 
de, "se o povo não 
tem competência para 
eleger o presidente, 
também não tem para 
eleger deputados e 
senadores. o povo er 
ra. Mas sabe buscar= 
em seus erros moti 
vos para acertar no 
futuro." Rezende lem 
brou ainda a campa= 
nha pelas Diretas Já 
afirmando que não se 
pode retirar do povo 
essa conquista:"Quan 
do uma pessoa chega= 
à Presidencia, ela 
tem de cumprir os 

compromissos assumn1- 
dos nas ruas com os 
trabalhadores, os 
estudantes e toda a 
sociedade. 

No par lamenta 
rismo, o primeiro-mi 
nistro está comprome 
tido apenas com 300 
pessoas, através de 
conchavos e acordos- 

parlamenta Rua 29 de maio no 922 
res". Fone (067) 255-1333 

vsair Palmei! " "! 
ra, por sua vez,quer 
que os parlamentaris 
tas expliquem ao po­ 
vo que ele não terá­ 
mais direito de esco 
lher seu presidente. 

"Os parlamenta­ 
ristas vão ter mui­ 
tos problemas. 

Eles não se to­ 
leram". 

Vivaldo Barbosa 
criticou os parlamen 
taristas, explicando 
que seu primeiro er­ 
ro foi, na Constitui 
ão de 88, incluir= 
um plebiscito, onde­ 
o povo vai ter devo 
tar entre a Monar­ 
guia e a República : 
"No passado, o Brasil 
foi um dos países 
mais atrasados, gra­ 
cas à monarquia par,­ 
lamentarista. Agora, 
os parlamentaristas­ 
querem vincular o 
presidencialismo com 
as crises. 

com os 

Mas se elas e­ 
xistem, floresceram­ 
no regime militar. 

Cada povo tem o 
direito de escolher­ 
seu presidente". 

Presidência 
nal do PMDB 
Assessoria 

prensa. 

Nacio 

de Im 

Uc: Nor1'l.1ndo Lir,, j 
O mais completo ferro velho e auto 

peças da reqio,pecas novas e uradas. 
arabrisas novos e usados para to- 

das as marcas de veículos. 
Rua Luiz da Costa Leito N0 1.500 
Peça informações pelo fone: 

(067) 255-1460- bonito - MS 

zer. 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar Zanuncio Trindade 

Venda de peças elétrtcan, baterias novas e recondicfo­ 
nadas. Consertos de rotores de parrtfdas, dInanos e alterna­ 
doren. Rapidez, perfelçao e co parantfa nbsoluta. Antes de 
viajar, leve eu "carano" para ser "checado" pelos prof­ 
sional da "Auto-MAletrica Bonito". 

hotel e Clrrascaria 
Canaã 

DE PACIFICO DA SILVA BALTA 

Apartamentos com ar condicionado, 
frigo-bar, TV em cores e telefone. o ú­ 
nico com luxuosas suites. Anexo funcio­ 
na a tradicional •churrascaria Canaã• , 
que serve no almoço, todos os dias, o 
melhor churrasco do Brasil. Aos domin 
qos também funciona o "bufet" quente e 
frio com uma variedade de pratos. Esta­ 
cionamento privativo, garagem coberta e 
com guarda a noite toda. 

Para reservas disque: 255-1282 
255-1255 

Bonito - MS 

Ralario tos Sorve! 
DE: João Aparecido Pavan 

Acaba de ser instalado em sua sede­ 
própria, à Rua Pillad Rebuá, 1.701, bem 
no centro da cidade, o requintado "Palá 
cio dos Sorvetes", que já se tornou o 
ponto de encontro da juventude, famili­ 
as locais e visitantes. Ambiente acon 
chegante e que serve os mais deliciosos 
sorvetes. Om sabor inesquecível que so 
mente o "Palácio dos Sorvetes" sabe fã 

Experimente e confira! 

Bonito - MS 

Fábrica de Malhas Diana 
Mantêm em estoque malhas de todos os tamanhos para os Co 

t e aceita encomendas de outras Praças. 
légios de Bon1.O 

OS PREÇOS SÃO IRRESIST1YEIS E ÕTIMOS PARA REVENDEDORES! 

de 6
à 8 anos: cr$ 35.00,00; 10 à 12 anos: 

LINHA INFANTIL: 

Cr$ 40.000,00 

TAMANHOS: PMG 
cr$ 65.000,00 na cor branca 

COR AZUL: Tamanho PMG - Cr$ 137.000,00 
AS MESMAS CAMISETAS NA 

ME: 's BARATO É IMPOSSIVEL. 
PEQUENA crs so.o00,00- ";4o - FoNE: 255 - 1634 

UA PILÁD REBU 
R MATO GROSSO DO SUL 

BONITO 

Gemila Palace Hotel 
DE: NAIM JASER 

Acaba de ser inaugurado em Bonito o luxuoso "GEMILA PA­ 
LACE HOTEL", com apartamentos super confortáveis e garagem 
privativa. 

Atendimento cordial e todos os materiais com a melhor - 
higiene possível. 

Preços especiais para grupos em excursão e viajantes. 
Rua Luiz da Costa Leite - 2085 - Bonito - MS 
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novas 
trigo 

CINCRO DD HISTE ITICI 
LAVOURAS DE .SOJI EM MS 

A Com!ssão Centro-ul-lrasIleIra de 
Pesqulsa de trio, Integrada por pes- 

qu1sadores dos Estados do Paraná, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, esteve reu 
nlda de 18 n 2I de janeiro, no audtt6- 
rfo do Senal, em Dourados, com objetl­ 
vo d~ discutir ao trabnlhos de pesqui­ 
a no último ano e apresentar as novas 

rccomcndnçÕc-r, para a próxima safra de 
trigo nos trs Estados. Para o Mato 
Cronso do Sul, especificamente, foram 
presentadas novas recomendações nas á 
reas de melhoramento genética, ecolo - 
gin e priticns culturais, entomologia­ 
e fitopátolog1a. 

De acordo com os pesquisadores da - 
Emnbrapa de Dourados, Joaquim Soares So 
brinho e Luiz Alberto Staut, na pr6xl­ 
na safra o ato Grosso do Sul poderá 
plantar a cultivar de trigo BR 23, que 
já é recomendado no Rio Grande do Sul 
e Paraná. Segundo eles, essa cultivar­ 
tem boas caracteristicas agronômicas . 
Em três anos de experimento, apresen - 
tou rendimento médio de 1.711 kg/ha,26 
por cento acima da média das testemu - 
nhas. f'. de ciclo mais tardio que as já 
plantados no Estado, resistente a fer­ 
rugem do ocimo e moderadamente toleran 
te ao aluminio tóxico do solo. Por ou­ 
tro lado, sua qualidade paro panifica­ 
cão é inferior às demais. A BR 23 e re 
comendada para todas as regiões, com= 
exej!\!çào da regfào D, que compreende - 
os municípios de Jaraguari, Corguinho, 
Bandeirantes, Rochedo e são Gabriel do 
Oeste. Entretanto, continua sendo reco 
rnendadn para essa região, a cultivar= 
TAC 13-Lorena, cm função de existirem 
poucas cultivares específicas para es­ 
ses municípios a ser a preferida dos 
produtores. 

Outra novidade da reunião, é o agru 
pamento das cultivares de trigo de a 
corda com sua qualidade para panifica­ 
ção, tendo como base a fabricacão do 
pão francês. Na classe A estão inclui­ 
dos os trigos de baixa qualidade, na B 
os de média qualidade e na C,os de boa 
qualidade, informou Soares Sobrinho.Se 
gundo ele! para que o agricultor possã 
colher graos de boa qualidade industri 
al é necessário conduzir bem a lavoura 
desde o plantio à secagem e armazena - 
gem além de contar com a sorte de dis- 

Comissão Centro-Sul faz 
recomendações para o 

por de boas condições climáticas na - Pesquisadores da Em- 
safra. brapa detectaram o can 

No área de ecologia e práticas cul cro da haste, nua área­ 
turais, mais uma vez foram destacadas de aproximadamente 90 
os vantagens do plantio direto em re- hectares de soja, cm Ma­ 
lação ao sistema de gradeu, que é mui racaju. O cancro da has­ 
to utilizado.pelos produtores de Mato te do soja é causado por 
Grosso do Sul, mos que danifica o so- um fungo em duas fases - 
lo. Após cinco anos de pesquisa con de desenvolvimento: a fa 
firmou-se um aumento de 20 por cento- se imperfeita, denomina­ 
na produção média anual, com o plan- da Phomopss Phaseoltf. 
tio direto, disse o pesquisador Luiz sp. mertdtonal1s, e a fa 
Carlos liernanl, da Embrapa de Doura - se perfeita, denomnfnda -­ 
dos. D!aporthe Phaseolorun f. 

Ainda dentro de ecologia e praticas sp. meridional!s. A pri­ 
culturais, alguns herbicidas saíram - meira fase ocorre nos te 
de recomendação e outros passam o ser cidos infectados mesmo:: 
recomendados pela pesquisa. O herbici antes da morte da planta 
da Aminol deixa de ser recomendado a e se dissemina na mesma 
partir de agora porque não está ade- safra através dos espo - 
qua<la às exigências da lei. Entre o ros denominados conid:bs. 
herbicida Ally recomendado para o con A segunda ocorre desde o 
trole de plantas daninhas como o pi final do ciclo da cultu­ 
cão preto, picão branco, estelária,nã ra, nas plantas mortas - 
biça e nabo forrageiro, entre outras: prematuramente, até o 
Outros herbicidas sofreram alterações inicio da safra seguinte 
nas dosagens de acordo com as doses - nos restos de cultura 
máximas recomendadas pelo produto e sendo responsável pelas 
registradas no Ministério da Agricul- primeiras infecções na 
tura e Reforma Agrária, informou Her- próxima safra, diz o fi­ 
nani. topatologista Fernando - 

Já na irea de entomologia, as reco de Assis Paiva, da Embra 
mendaçÕes propostas foram o insetici:: pa de Dourados. - 
da Bulãock 125 SC para o controle da A doença foi encontra 
lagarta do trigo, Pseudaletia sequax, da pela primeira vez na 
e a redução da dosagem do inseticida- safra 89/90, em pratica­ 
Pirimor, usado para controlar o pul- mente todas as áreas pro 
gão do trigo, Schizaphis graminum, ln dutores de soja do Pais: 
formou o entomologista Crébio José Ã:: Segundo o pesquisador 
vila, também da Embrapa. esse fungo é o mesmo que 

Em fitopatologia também houve pou- causa o cancro da haste 
cas alterações. Foram aprovados dois da soja no sul dos Esta­ 
novos fungicidas para o tratamento de dos Unidos, indentifica­ 
sementes e da parte aérea. Quanto à do em 1973. 
brusone ficou definido que o melhor - A incidência da doen­ 
método de controle ainda é através do ça e os níveis de danos 
uso de variedades resistentes e época dependem muito das condi 
de semeadura, uma vez o controle qul- coes climáticas (chuvas­ 
mico tem sido deficiente até agora,se freqUentes logo após a 
gundo o ficopatologista Augusto César semeadura), da suscetibi 
Goulart. lidade das cultivares e 

A IX Reunião Centro-Sul Brasileira do potencial de inóculo­ 
de Pesquisa de trigo foi promovida pe do fungo na semente e 
la Embrapa com apoio fenanceiro da Ba nos restos de cultura da 
yer. A próxira reunião,no ano que vem safra anterior. Os sint~ 
será realizada no Iapar, Londrina,PR. 

TIDD 
TRIGO PRECISDM SER 
COM FUNGICIDAS 

O alerta é dos fi 
topatologistas da­ 
Embrapa de Dourados, 
Fernando de Assis 
Paiva e Augusto Cé 
sar Pereira Goulart. 
Eles aconselham os 
triticultores do Es 
tado a fazerem o tra 
tamento das sementes 
que serão utilizadas 
para plantio na pró­ 
xima safra, com fun 
gicidas que centro - 
1am o fungo Helmin 
thosporium sativum , 
causador da helmin 
tosporiose ou mancha 
nvarrom. Os pesquisa- 

dores acreditam que 
a maior parte das se 
mentes destinadas ao 
plantio estão conta­ 
minadas pelo fungo, 
já que, na safra an­ 
terior, praticamente 
todas as lavouras fo 
ram atingidas pela= 
helmintosporiose. Al 
guns campos de proa 
cão de sementes fo 
ram condenados, di 
zem os pesquisado= 
res. 

A alta incidência 
da belmintosporiose­ 
deveu-se às condi - 
ções climáticas favo 

E. TRIHUNA NURT INHENSE 

ráveis ao desenvolvi 
mento da doença, ve­ 
rificadas no ano pas 
sado, com altas tem= 
peraturas e umidade 
elevada, durante o 
desenvolvimento da 
cultura. A situação­ 
agravou-se ainda ma 
is pelo excesso d 
chuva por ocasião da 
colheita. 

"Dessa maneira, a 
prática já recomenda 
da de tratamento das 
sementes com fungici 
das torna-se ainda 
mais importante. Es 
se tratamento com os 

produtos mais efici 
entes tem o objeti­ 
vo'principal de re 
duzir aos níveis ma 
is baixos possíveis 
a taxa de transmi- 

naa podem ser observados 
de 15 a 20 d1as após o 
contato dos esporos com 
o tecfdo da planta e ca­ 
ractcriznn-se por estri­ 
as ou pontuações que va­ 
rino da cor negra a cas­ 
tanho-averzelhada, med1n 
do de um a dois millmc = 
tros. Os sintomas podem 
variar à redida que a do 
coço evolui, dependendo­ 
do local da infecção , 
acrescentou o fitopatolo 
g1sta. 

A disseminação do fun 
go ocorre de várias mã 
neiras: através da seen 
te infectada; através de 
residuos de plantas levo 
dos de uma área para ou= 
tra pelas colhedeiras e 
caminhões, durante a co 
lheita; no preparo de so 
lo pela movimentação de 
tratores e implementas ; 
a através da chuva e do 
vento. O fungo sobrevive 
nos restos de cultura e 
nas sementes, principais 
fontes de inóculo, info_! 
mou Paiva. 

Segundo ele, a forma­ 
mais eficiente e econÕmi 
ca de controle é através 
do uso de cultivares re 
sistentes. Mas como a dÕ 
ença ainda é recente,nãõ 
existem cultivares imu 
nes ao cancro da haste. 
O pesquisador José Tada­ 
shi Yorinori, do Centro 
Nacional de Pesquisa de 
soja da Embrapa, testou 
todas as cultivares de 
soja recomendadas para - 
plantio no Brasil e sele 
cionou os resistentes i 
doença. Para o Mato Gros 
so do Sul foram classifi 
cadas como resistentes= 
as cultivares BR 5, BR-9 
(Savana), CAC-I, Doko , 
Dourados, Embrapa 2, -r::m­ 
brapa 3, Ebrapa 20( Do- 

são daquele patógeno 
e, secundariamente, 
promover incrementos 
na emergência", con­ 
cluem os pesquisado­ 
res. 

ko RS), FT-Abata, FT-Ta 
trela, FI-Morena, IAC-I? 
Snntn Rosa, Tinraju,UFV/ 
IT-I e Lnfão. As modera 
damente rea!stentes ão: 
FT-20 (Uaú), FT-Jato!á , 
FT-Ser!ema, IAS-5,"SBR - 
17 (São Gabriel), MSMR - 
19 (Pequi), MSBR-20 ( J­ 
pê), e Ocepar 70 rLIhan 
te. 

Outra forma de contro 
le é o tratamento qu{mi­ 
co do Gemente e a rota - 
cão de cultura com milho 
e sucessão com grnc!nean 
de Inverno (aveia branca 
aveio preta, cevada ou 
trigo). A sucessão soja­ 
trigo-sojo, comum em Ma­ 
to Grosso do Sul, tem o 
presentado maior Índice 
de cancro da hoste do 
que soja-pousio-soja. A 
semeadura direta tem au­ 
mentado a incidência da 
dcença. 

No caso especifico de 
Maracaju, o produtor se 
meou a cultivar Ocepar-9 
suscetivel ao cancro do 
haste e não recomendada­ 
para plantio em Mato 
Gosso do Sul. Além disso 
a soja vem sendo planta­ 
da consecutivamente há 
três anos, sem rotação - 
de cultura. A lavoura es 
tá totalmente comprometi 
da e vai haver perdas - 
significativas, afirma 
Paiva. 

Maiores informações - 
na Embrapa de Dourados, 
Rodovia Dourados-Caarapó 
Km 5, fone (067)421-0411 

OS SINTOMAS PODEM VARIAR 

Ã MEDIDA QUE A DOENQA 

EVOLUI, DEPENDENDO DO 

LOCAL DA INFECÇÃO. 

Maiores informa­ 
ções na Embrapa de 
Dourados, fone 
(067) 421-0411 , 
ramal 138. 

O PAÍS .. QUE PLDNTII 
1 FOME ESPIINTI 

7 Estrelas Embri9es a Tecnologia de. Raça- 
CAMPO GRANDE- MS _FONE_- (067) 383-5893- 721-2625 
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PREFEIIIA OE NINI0 J0O OERROI N SI.II 
a ucursl d Antonio o o) 
Como a ucuri que colaboração do povo 

nleia, ufoca ma- que apenas um mnê 
La, a crise econômi- após, a sua posse,já 
ca financeira que o começou a sen ir os 
pí atravessa, alia eitos de sua admi­ 
d a malversação da nistracão. 
coia pública, deixa o funcionalismo ·­ 
ram uma prefeitura , estava cor vários me 
inadministrável. Fg- ses em atraso, alGr 
tamos falando de An do 130 salário fC. 
tonio João, o único rias, porem, D. Nil­ 
Municlpio do Estado co já colocou a fo 
de Mato Cronuo do lha em ordem. As ru­ 
Sul que leva o nome as, um buraco atrás 
de herói. A situação do outro e já as má­ 
que D. 'ilce, a pro- quinas capitaneadas­ 
[eita eleita no últl por auxili9rcs cfici 
mo pleito eleitoral- entes começam a solã 
encontrou a Prefeitu cionar os problema­ 
ra é desesperadora. que não são poucos. 
A mesma situação que A aice que encon 
muitos preieitos en trava-se acéfala,sem 
contram. A crise I módico, ji marcha a 
tão assustadora que passos largos no 
seria necessário um atendimento a popula 
super-her6i,um super cio. o maior golpe; 
homen para solucioná golpe de foice, de 
la mas: eis que, ao cnchadio e machete - 
contrário, uma mu foi desferido por D. 
lher resolve a lutar Nilce no último sába 
lutar com vontade do, dia 06, contra a 
com idéias novas e sucuri da crise. 

, ,. 

Prefeita. ti!ce Alves, o Delegado Dr. André 
B. Marfim e participantes do rutirc. 

Maior porque necessi 
tou de criatividade:: 
e apoio popular, o 
que ela demonstra 
ter sobrado. 

No distrito 
Campestre comandou­ 
um mutirão que lim - 
pou e pintou o • que 
estava abandonado há 

do 

-. 

SEM 
OPAGANDAA 
RENSAPERDE 
LIBERDADE. 

participaram 

fre, Ramo,Armando, 
/lalvino os quais 
reivindicaram as 
prioridades para a 
quele Distrito e D. 
Nilce, conversando, 
ouvindo as reívindi 

H oJe nõs vlwmos num pois 
que começa o mudar o 

• seu comportomento.,Jo­ 
wru coro-pln!odas. empresôrlos. 
poli!ICOS. donos-d&-OOSO, trobo­ 
lhodOl&S om gero!. se engajam 
no reesloboieclmenlo do enco 
nas relações ento pessoos e em­ 
presos Nossa gonte està redes 
cobrindo o valor da integridada 
Somos capazos do dor exemplo 
ao mundo quando destltulmos 
um presidente usando como ar­ 
mas o ieglsloçõo vigente e lnstru- 

• mentos democrôticos. como o 11- 
bordado de imprenso. Foi e con­ 
llnuorô sendo lundomentol o 
portlctpoçôo dos meios de co- 

munlcaçoo neste processo de 
translçda As denúncias as cri­ 
ttcos e os lotos mostrodos como 
realmente sda definem os tu­ 
mos da nossa sociedade Pre­ 
cisamos manter, o todo custa 
o direito de lnlormoçoo do Im­ 
prenso. E Isto sô é posslvel 
quando os vefculos de comu­ 
nlcoçoo se mantêm economl­ 
comente Independentes. ou• 
to-suficientes em suas receitas. 
É exatamente neste pontd que 
enlro o propagando. ( da vel• 
culaç0o de anOnctos que sol a 
grande receita dos Jornais. rô• 
d los e televlsoes. A partir desta 
receito que se pogam os salô• 

rios de prollsslonols lclentosos e 
competentes. cop<ll&S de pro­ 
duzirom grandes turos. reporto­ 
gens revelodoras ou mesmo 
crônicas que escloreçom e 
orientem a oplnlOo pObllca. 
HoJo. a propagando é o com: 
bustivel do noticio lmporclo!. 
descompromissada com gru­ 
posou interesses po/7tcos Para 
o Fenapro. que reOne os slndl­ 
calos das agências da ralonta 
dos E$1cdos StOsJlelros, esflmulor 
o parceria entre propagando 
e ve!culos é Investir numa das 
maiores conquistas deste pois: 
a mcnutençoo da verdadeira 
liberdade de Imprenso. 

anos. A comunidade - 
constituída por di 
versas etnias ajudou 
a demonstrando que - 
confia na Prefeita , 
que acredita que D. 
Nilce,continuari a 
lutar pelo Distrito. 

O povo demonstrou 
com sua participação 
que canpreende as ne 
cessidades, o caos - 
que D. Nilce encon - 
trou e que precisa - 
colaborar com a admi 
nistração. Na ocã 
sião, nossa reporta= 
gem ouviu as lideran 
ças locais,entre ta 
tos(Jorge, Diniz,On2 

cações, comprometeu 
se em dar. maior - 
atenção à aquela co 
munidade. É a d 
monstraçio cabal de 
boa-vontade, de agi 
lidade da nova admi 
nístração de Anto = 
nio João que não me 
de esforços, não 
poupando feriados e 
fins de semana para 
atender os cidadãai. 

Finalizando, um 
churrasco animou o» 
participantes do mu 
tirão e a noite hã 
ve um baile, no a- 
1ão de festa local. 
A sucuri aperta,tcn 
ta estrangular qual 
quer admini: trção, 
mas D. Nilce j en­ 
chuga a máquina ad­ 
ministrativa,centra 
lizando atividades= 
que se encontravam­ 
numa bagunça geral. 
A Prefeita desrnacha 
as voltas do mons 
tro com competênciã 
e criatividade.to 
que precisamos, é o 
que o país precisa. 

Pfeitura Munir.ipal te ela 'Vista 
Decreto K2 686/9'.:-Gabinete do Prefeito cc 04/02/93 

Abraão Armoa Zacarias, Prefeito Municipal 
to Grosso do Sul, usando das atribuições que 
do com o diposto do artigo 68 $ 89 da Lei ng 
e artigo 43 da Lei Federal n2 4320/64. 

de Bela Vista, Estado de Ma­ 
lhe são conferidas e de acor 
886/90 de 05 de abril del99Õ 

Fena.pro 
uma boa ogênelO • o olmo do ne3cio 

Decreta: 

Artigo 1g - Nos termos da Lei Municipal n2 936/92, fica aberto um Cré­ 
dito Adicional Suplementar no valor de CrS 1.800.000.000,00 (hum bilhão e 
oitocentos milhões de cruzeiros) a ser designado nas seguintes Dotações - 
Orçamentárias. 

02.00- Executivo 
02.01- Gabinete da Prefeita 
06.28.166.2.03- Serviço de Alistamento Militar 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargas 50.000.000,00 
02.04- Secretaria de Administração 
03.07.021.2.06- Serviços de Administração Geral 
3.1.2.0- Material de Consumo 300.000.000,00 
3.1.3.2- Outros ~erviços e Encargos 1.000.000.000,00 
02.05- Secretaria de Fazenda 
03.08.021.2.08- Manutenção dos Serviços da Secretaria 
3.1.2.0- Material de Consumo............... 150.000.000,00 
3.1.3.2- Outros Serviços e Encargos 300.000.000,00 

Artigo 22 - Para cobertura do Cr~dito Suplementar foi cancelada a im­ 
portância de Cr$ 1.800.000.000,00 (hum bilhão e oitocentos milhões de cru 
zeiros) da seguinte Dotação Orçamentária. o- 

02.00- Executiva 
02.08- Executivo de Viação, obras e Serviços Públicos 
10.57.316.1.13- Construção de Casas Populares 
4.1.l.O- Obras e InstalaçÕes 1.800.000.000,00 

Artigo 32 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação,re 
vogadas as disposições em contrária. - 

Bela Vista-MS., 04 de Fevereiro ~e 1993 

Abraão Aroa Zacarias - Prefeito Municipal 

1 

1 

VENDE-SE CORCEL II 

Ano 79, em bom estado de conservação, preço de ocasião. 

Tratar pelo FONE: 439 - 1087 

BELA VISTA MS 

Classificados 
QUER VENDER? COMPRAR? ALUGAR7.TROCAR? ANUNCIE NOS CLASSIFICADOS DO ·JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA, 

O DE MAIOR CIRCULAÇÃO NA FRONTEIRA DO SUDOESTE. 

CIRCULANDO EM 1O MUNICIPIOS, COM ASSINATURAS, VENDA AWLSA, DISTRIBUIÇÃO NOS COLÉGIOS, 
PREFEITURAS E CÃMARAS MUNICIPAIS, SINDICATOS E ENTIDADES 

Todo Mundo lê a Tribuna da Fronteira Para anunciar ligue: 489-1410 
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NOITE as ESTRELAS 
E os destaques da ·- regra.o 

Aconteceu dia 12pp., no Ginásio de Esportes, numa realização 
da DUENDE ART'S & PUBLICIDADE, numa Produção deste Colunista. 

/\ Produciio do evento recebeu o apoio da Cordi 1, nrahnn Chopp, 
Cerâmica Já Te Vi, Constracção Estrela, Refrigeração Gaima, Con­ 
fccç5cn Nlmia, Gráfica e Editora Apa, Prefeitura Municipal de 
Bela Viita, Jlotcl Pouuada da Fronteira, Vereador Marco nondon e 
do Diário Regional Tribuna da Fronteira. 

Várian personalidaden foram agraciadas. 

Marcando presença 
também, na Noite das 
Estrclas,cnteve o Pro 
dator Rural e Verea - 
dor Marco Rondon. Sem 
d@vida, foi o desta - 
que político no Muni­ 
cípio de Bela Vista - 
em 1992; nome propaga 
do e comentado daran­ 
te toda a campanha e­ 
leitoral. 

Jovem, dinâmico e 
aberto à realidade be 
lavistense, Marco Ron 
don, vem desenvolven­ 
do um bonito trabalho 
na ârea legislativa , 
numa demonstração, já 
nos primeiros dias de 
seu mandato, do poli­ 
tico nato que é, a­ 
poiando indistintamen 
te os funcionários de 
mitidos da Prefeitura 
Municipal, além de re 
centemente dar entra= 
da no Fórum de Bela - 
Vista com a ação popu 
lar, requerendo o can 
celamento da Lei que - 1 • 
autoriza a cobrança - ' 
da Taxa de Iluminação 
Pblica. Marco Rondon , 
está com firme propô- 1 
sito de desenvolver e 
apoiar projetos ligados ao interesse da comunidade belavistense 
e para tanto dedica-se totalmente à função legislativa. 

Nélio Diório, ato­ 
al Secretário de O 
bras recebeu o título 
de melhor agrimenssor 
da Região. 

Homem simples, h­ 
milde, amigo e compa­ 
nheiro e que está fa­ 
zendo um ótimo traba­ 
lho na Administração 
Abraão Zacarias. 

Na foto o atuante 

Secretário de Obras 

de Bela vista, Nélio 

Diório 

Sudoeste 

Miguel Delvalles­ 
Proprietário da ln - 
dstria e Comércio 
Serrasul foi desta - 
que como a Melhor Ma 
deireira de Bela Vis 
ta. - 

t válido lembrar 
que o Sr Miguel nun­ 
ca mediu esforços pa 
ra apoiar os eventos 
sociais de nossa ter 
ra, demonstrando as= 
sim a sua preocupa - 
cão com o desenvolvi 
mente artístico e 
cultural da nossa 
gente. 

Na foto o Profes­ 

sor Darval Batista 

São clan: 

Professor Darval 
Batista (Proprietá - 
rio da C.C.B.V.) foi 
destaque como o Me - 
lhor Centro de Compa 
tacão da Região. - 

Formado em Matemá 
tica, trabalhou 14 
anos na RHODIA e ho­ 
je está em Bela Vis­ 
ta colaborando com o 
progresso da nossa - 
região na área de 
Informática. ' 
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Frande da Silva .­ 
Coutinho - proprietá­ 
rio ãa Cerãmica JÚ 
Te Vi foi agraciado - 
como a Melhor Cerâmi­ 
ca da Região. 

Cerâmica Já Te Vi, 
tem o melhor e o mais 
barato tijolo de toda 
a região Sudoeste. 

Dona Estela Velás­ 
quez - Foi considera­ 
da a Melhor Colunista 
Social da Região (20 
anos de Colanismo So­ 
cial). 

t com Dona Estela 
que a gente aprende - 
um pouquinho mais, ca 
da dia que passa. Qan 
tos e quantos colnis 
tas sociais passaram­ 
por este dinâmico Diá 
reio Regional Tribuna 
da Fronteira?. E a maio 
ria deles (os bons) - 
ainda se encontram le 
vando a boa informa= 
cão até os ses lares. 

LGcio Freitas 
rrey 

ti 
w 

d 
Foi agraciado como 

o melhor representan­ 
te de Antenas Parabó­ 
licas da Região. CEN­ 
TURY SANTA RITA. 

Eder Arce 

Recebeu o Título 
de Melhor Ginete da 
P.egião. 

Sucessos! 

Valde 
cy Ribas 
foi agra 
cidado - 
cor.o o 
melhor - 
Prodv.tor 
de Modas 
na cida­ 
de de An 
tonio 
João. 

Em 
breve es 
tará pro 
movendo ' 
um curso 
de Mane­ 
qaim e 
Modelo-' 
Fotográ-. 
fico j u_!l. 
to com a 
Duend 
Art's. 

Confecções Nímia 

foi destaque como a 

Melhor Confecção de 

Bela Vista. 

Na foto vista do 

Prédio da Confecçõ­ 

es Nimia 

Marruá Jeans 

Recebeu o título 

de Melhor Boatiqae 

da cidade. 

Vista do Prédio 

da Marruá Jeans 

situada à Rua Conde 

de Porto Alegre. 

Rodolfo Azuaga 

proprietário da A - 

zuaga Calçados) que 

foi Destaque como a 

Melhor Loja de Cal­ 

çados de Bela Vis - 

ta 

Parabéns! 

Sucessos! 

' ' LI.~---------- . 
-- i 

André Luiz Ãvalo 

Foi agraciado co 

mo o Melhor Colunis . - 
ta Social da cidade 
de Antonio João. 

Hoje é o atual - 

Assessor de Impren­ 

sa daquela cidade. 

HOTEL DO PANTANAL 

Foi agraciado como o Melhor Hotel da­ 
qaela cidade (Porto Martinho/MS) . 

CASA. VETERINÃRIA CRIAÇÃO 
Recebeu o Titulo de Melhor Veteriná - 

ria de Bela Vista e tem como oroorietá - 
rios o Dr. Sérgio A. Loureiro Lima e a 
Ora Carmem A. santiago Lima. 
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